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DR. CRISTIANO NINA | | 

Foi nomeado pelo Governo a 
dazer parte da delegação que re- 
presentará Portugal na 9.º As- 
sembleia Mundial de Saúde, que 
se realizsrá em Genebra no pró- 
ximo mês de Maio, o nosso ilus- 
tre conterrâneo sr. dr, Cristiano 
Rodrigues Nina, director do Dis- 
pensário de Higiene Social de 
Lisb a. 

Será chefe da delegação o sr. 
dr. Augusto da Silva Travaços, 
director geral de Saúde, e repre: 
sentará o Ministério do Ultramar 
o professor do Instituto de Me- 
dicina Tropical-sr. dr. Guilher- 
me Jorge Janz. 

PROF. DR. CELESTINO 
DA COSTA 

Faleceu siibitamente no dia 27 
do mês iindo o professor jubila- 
do Celestino da Costa que, pela 
sua inteligência e pelo seu saber, 
alcançou justo renome mundial. 

Contando 72 anos de idade, 
mada fazia prever o fatal desen- 
lace, pois ainda na véspera tinha 
v insigne sábio tomado parte nos 
trabalhos da Reunião Internacio- 
mal de Anatomistas, que se rea- 
lizou a semana passada em Lis- 
boa. 

O seu funeral foi uma impo- 
nente manifestação de pesar. 

LA 

ELECTRIFICAÇÃO RURAL 

Para prosseguimento de uma 
política de fomento geral do País, 
de uma revisão e estudo crítico 
guidadoso das disposições e pro- 
vidências que, directa ou indire- 
ctamente, possam contribuir para 
wma planificação definitiva à es- 
cala nacional e a longo prazo, 
do melindroso e candente pro- 
blema da mossa electrificação 
rural, o sr. Subsecretário de Es- 
tado do Comércio e Indústria 
deu no dia 28 do último mês 
posse a uma comissão presidida 
pelo sr. inspector-superior Bar- 
Dusa Baptista, da Direcção-Geral 
dos Serviços Eléctricos, para tra-' 
tar daquele magno assunto e tão 
necessário ao progresso nacional. | 

INSTRUÇÃO DE ADULTOS 

Sob a presidência da professo- 
sa sr* D. Lúcia do Nascimento 
Pires, realizou-se há dias uma 
sessão de propaganda contra o 
analfabetismo dos adultos num 
amplo salão da Companhia do 
Papel do Prado, em Vale Maior, 
do vizinho concelho de Alberga- 
ria -a - Velha, em que, depois de 
um professor de Aveiro pronun- 
ciar uma interessante palestra 
educativa, se exibiram filmes de 
ensinamento cultural, 

A sessão esteve bastante con-   corrida. 

Propriedade de José Marques Damião 
António 
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Não se restituem quaisquer originais, ques 
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Õ problema da habitação 
O problema da actualidade 

mais importante a resolver é o 
da habitação, que, cada vez 
mais, se agrava nas capitais do 
País com a demolição de pré 
dios e o aumento da popula-, 
ção. 

Por isso o problema” da 
habitação continua a apresen-, 
tar-se angustiante nos grandes 
aglomerados das cidades e será 
bastante grave para o horizonte 
dos pequenos centros fabris, 
onde'o tempo se conta por 
dinheiro e onde o trajecto para 
chegar ao emprego se quer 
curto. 

Vejamos, antes de mais na- 

da, o preço dos arrendamentos 
das casas, que é fabuloso, sem 

que os salários possam fazer- 
-lhe face, tal é a ganância de 
quem aluga as casas, que re- 
volta. Pior ainda com o alu- 
guer de quartos ou partes de 
casa, que resulta a promiscui- 
dade em que as famílias vivem, 
devido à falta de alojamento 
e de higiene, a vida transfor- 
ma-se em trágico drama cheio 
de vícios e vergonhas, que 

convém urgentemente acabar 
para bom nome da humanida- 
de que pugna por uma civiliza- 
ção de melhores e felizes dias. 

Por isso surge em volta das 
fábricas e oficinas aquilo que 
em inglês se diz a«slum», em 

francês «taudis» e em portu- 
guês «ilha» ou «bairro da lata», 

miseráveis instalações onde as 
classes trabalhadoras, e até 
muitos das classes médias, 

têm a organização da família. 
E como é que se pode, a den- 
tro dessas bases, criar os prin- 

cípios fundamentais para er- 
guer humana e moralmente a 
família ? 

Parece-nos que só a conve- 
niente instalação de casas para 
viver, a confortável habitação 

onde o amor dedicado dos 
pais, com modos e exemplos, 

com boas palavras de ensino, 
a par do sol cariciador que 
afaga e enriquece os recantos 
do lar, fará — mesmo pobrezi- 
nho que seja — majestoso O 
edifício da família, 

Assim, demonstrado está 
eloquentemente que a vitalida- 
de deste princípio, deve ser 
aplicado ao problema da habi- 
tação, o qual merece actual: 
mente as melhores atenções 
dos poderes públicos de todos 
os Países. 

A construção de casas ba-   

  

  
CACÍA TAMBÉM NECESSITA DE 
CASAS PARA TRABALHADORES   
  

ratas representa um benefício 
importante para as famílias 
pobres, e, consequentemente, 

“para a educação moral dos 
povos. 

Para quem pode pagar uma 
renda de 500 ou mais escudos 
por mês, o problema da habi- 
tação não existe, 

Portanto, a causa da habita- 
ção barata em Portugal muito 
está interessando as classes 
trabalhadoras que não auferem 
salários para poder pagar ren- 
das elevadas, mas, infelizmen- 
te, as não preocupa no sentido 
educativo e social, sem que 
lhes sirva de exemplo a Suiça, 
que, em movimento coopera- 
tivista, construiu imóveis cole- 
ctivos, numa percentagem de 

40 por cento por ano, casas 

individuais que são verdadeiras 
cidades — jardins dotados de 
espaços verdes de terrenos pa- 
ra jogos, e serviços colectivos 
diversos: salas de reuniões, 

bibliotecas, escolas, armazéns 
e até transportes, em comum. 

Outro tanto acontece na 
Suécia, onde uma importante 
cooperativa possui cinquenta 
mil habitações com todos os 
confortos modernos, cozinha 

eléctrica, despejadores de lixo, 
casas de banho, etc. ou na 
Noruega que, entre 1946 e 
1950, realizou construções no 
valor de 600.000 contos, no: 
venta por cento de habitações 
são repartidas em casas cole- 
ctivas, com três e quatro anda- 
res, e apenas dez por cento 
em pequenas casas tem três 
quartos, com cozinha e casa 
de banho e máquina de lavar 
colectiva. 

Em Portugal pouco se tem 
feito e, se alguma coisa há, é 
uma gota de água no oceano. 
Só essa presidência se constata 
cá nas grandes cidades, sem 
que chegue às províncias onde 
existem, também, importantes 
aglomerados populacionais de 
trabalhadores que reclamam 
casas para residir. 

Ora, a nossa freguesia en- 
contra-se ameaçada perante 
este magno problema. Devido 
ao progresso fabril e ao magní- 
fico clima para veraneio, a po- 
pulação de Cacia aumentou 
considerâvelmente; o número 

trabalha, muitos deles que resi- 
dem fora por falta de casas e 
ainda pelo constante cresci- 
mento de nascimentos dos 
membros das respectivas fa- 
mílias, a habitação é já disni- 
nuta, sem que até hoj: apare- 
ça quem tenha a iniciativa, seja 
ela individual ou colectiva- 
mente, de melhorar Cacía 

neste sentido, quando, porém, 
o assunto cada vez mais im- 
portante se torna devido ao 
plano urbanístico que a nossa 
Câmara Municipal já há tem- 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
| Não ve aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

GOO E NOTILAO 
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IV CONGRESSO DA U.N,. 

Como está marcado para 30 
de Maio « 3 de Junho próximos, 
o |V Congresso da União Nacio- 
nal em Lisboa, etectuou-se na 
terça-feira, 27 de Março, no Go: 
verno Civil de Aveiro uma ima 
portante reunião dos melhores 
elementos da U. N. do distrito, 
na qual exposeram as suas opi- 
niões sobre o assunto os srs. 
Coronel Gaspar Ferreira, Eng.º 
Camilo Mendonça e dr. Vale 
Guimarães. 

nos. 

O HINO NACIONAL 

Dizem - nos que, atendendo à 
necessidade de fixar a versão 
oficial do Hino Nacional, de mo- 
do a evitar variantes que actual. 
mente se verificam na sua execus 
ção, foi nomeada uma comissão 
para esse estudo. 

PN SE Sr 

po anunciou. , 
Por isso a construção d 

casas ou de um bairro com 
casas confortáveis e higiénicas, He Cacía, zona industrial avei- 
impõe-se com urgência e ne-|rense com tendências a gran- 
cessidade, para garantir um des desenvolvimentos a que 
futuro próspero à nossa riden- tem jus. A. €; 

  

  

  

  

À pavimentação das ruas da freguesia de Gacia 
STS RD SE e pe TS e aroma 

Pavimentar a cubos de granito as ruas dos aglome- 
rados urbanos, é corresponder às melhores 
condições técnicas do problema rodoviário 

Sempre que temos ocasião de transitar pelas ruas que da 
passagem de nível Je Cacl+, ligam ao aglomerado lugar de Sarras 
Zola, mais imperiosa se nos apresenta a pretendida pavimentação a 
cubos de granito das artérias do Cabeço. 

Na verdade, o macadame existente, quer pelo seu per fil — pcuco 
favorável ao escoamento de águas —, quer pela sua constituição 
—tutma camada de desgaste de espessura variável, deficiente e até 
por vezez nula —não pude oferecer a menor comodidade ao trân- 
sito de peões ciclistas e veículos motorizados, nem tão pruco 
corresponder às ponderosas razões de ordem económica e sucial. 

O aspecto destas ruas, conforme a época do ano, apresenta-se 
sempre o mesmo: ou muita lama e água, ou muito pó, ou muita 
cova seca, ou muita depressão encharcada, E, por mais cuidada 
que sejr a cunservoção que lhes dispensem, impossível se torna 
remediar determinados defeitos e, mais ainda, torná-las capazes de 
suportar trânsito intenso e de satisfazer aos mais elementates prin. 
cípios de salubridade urbana, Basta dizer-se que são ruas, relativa- 
mente estreitas, sem drenagem do subsclo, com faixa de rolagem 
p muito irregular e isenta de abaulimento, com ausência quase total 
ide esgotos e de desníveis das valetas. 

Estas razões, estas verdades incontestáveis, foram já reconhe- 
cidas pela Junta de Freguesia, pela Câmara Municipal de Aveiro e 
por todos aqueles que, voluntârismente, vão patenteando com o 
seu auxílio o aumento das listas das inscrições. 

2.º LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA f 

  elevado de operários que aqui 

A 

Transporte da 1.º lista . 15. 
António Dias Pereira (Cabeço) E dooSda 
Dr. Jvão Pereira Soares (Cabeço) 500800 
António Maria (Cabeço) 500800 
João dos Santos Rodrigues (Odivelas) 500800 
Abílio de Carvalho (Farmácia — Cacis) 200800 Manuel Simões Dias Nobre (Sarrazola) 200800 
Francisco Ventura da Silva (Lisboa) 150800 
Francisco Eusébio Pereira (Sarrazola) 100800 Anselmo Figueiredo de Almeida (Sarrazola) 100800 
Bartolomeu da Costa Valente Conde (Sarrazola) 50800 
Anibal da Costa Dias (Sarrazola) 50800 António Rodrigues Cirne (Quinta do Loureiro) 50800 
Manuel Rodrigues de Azevedo (Anpej:) 50800 

A transportar. ss 18.450800
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Por Aveiro 

VII Concurso de produção 
« leiteira 

Na Delegação da Junta Nacio- 
mal dos Productos Pecuários, 
com sede nesta cidade, realizou: q 
-se no passado dia 13, a distri. R 
buição dos prémios pecnniários, 
no valor de 8.950800, e a entre- 
gr dos respectivos diplomas, aos 
proprietários dos animais classi- 
ficados no VII Concurso de Pro- 
dução Leiteira promovido por 
aquele organismo. 

Foram premiados 20 animais, 
entre 65 concorrentes, pertencen- 

do aos seguintes produtores : 
1.º (2.500800), Pompeu 

Cardoso — Aveiro; 2.º (1.500800), 
António Martins Pais — S. Jacin- 
to; 3.º (1.000800) José Nunes 
Claro —Loure; 4.º (750800), Ven- 
tara Nunes Bastos — Cacia; 5.º 
(500$00), 6.º (500800). 7 º (500800) 

º (250800), D'. Pompeu var- 
duso— Aveiro; 9,º (250800), José 
Melão — Quinta do Picad(; 10.º 
(250800), Dr. Pompeu Cardoso 
— Aveiro; 11,º (250800, Josquim 
d+ Cruz Neto —S, Bernardo; 12.º 
(250800), António Marques —Cor- 

ELOS DESCAGIA 

  

O qualidade) 

Á VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Distribuidores gerais: ARMAZÉM SÉRGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

    

Deseja V. Ex.“ comprar um BOM FATO? 
Então escolha fazenda com a marca: 
Love fa fazenda com a marca: 

«..Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 

(Qualidade média) 

     LANIFICIOS E CHAILES 

  

  

Columbofilismo 
a A 

Sociedade Columbófila de Angeja 
A classificação do concurso de Lisboa, 

realizado no dia 18 de Março findo, foi 
a seguinte : 

Alfredo Cravo Silva, 1, 8, 10 e 16; Ma-; 
nuel Joaquim Costa, 2; Manuel Luís Cos- 
ta, 3,5, 12, 13,17 e 18; Joaquim Vidal, 
4 e 6; Sebastião de Oliveira, 7,9,11,15 
e 19; João Ferra, 14 e Clemente Silva, 20. 

— Amanhã, dia 8, concurso de Beja. 

As múltiplas actividades 
da Gasa das Beiras 

Na Casa das Beiras, Largo de 
S. Domingos, Lisboa, acaba de 
realizar-se uma reunião dos Pre- 
sidentes de todas as Casas Re- 
gionais portuguesas, para estu» 
darem a entrega ao Governo de 
luma mensagem de agradecimen- 
“to pela grande obra de valoriza- 

go Comum-llh vo; 13,º (100800), Sociedade Columbéfila da Casa ção das estradas municipais, efe- 
Adelino José de Almeida — Oli- 
weira de Azemeis; 14.º (100800), | 

do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 8, concurso de Beja. 

jetnada nos últimos anos, em se- 
guimento de uma campanha de 

ão Henriques de Paiva — Ver- | Acerto dos comprovadores e relógios, que aquela Casa foi a iniciadora. 
demilho; 15.º (100800) Júlio Fer- 
mundes Branquinho =Eitrol: 16,9 
(100800) Antómr Ferreira Bor! 
3 tuo — Aradas; 17.º (100800), José 
Barros Linhares — az:nha — S. 
João de Louure; 18.º (100800) Al- 
fredo Esteves. Aveirc; 19.º 
(100$00), Dr. Manuel Bernardo 
Balseiro—llhavo; e 20.º (100800), 
António José Pereira — Avanca 

Não foram entregues os 10,º 
e 15.º prémios, por as vacas a 
que foram atribuílos já terem 
sido premiadas com prémios su- 
periores em concursos anteriores 
e o 12.º foi entregue aos herdei- 
ros do falecido proprietário da 
vaca premiada, 

Esta iniciativa da Junta Nacio- 
mal dos Productos Pecuários con- 
tinua a despertar o maior entu- 
siasmo na lavoura local, repre- 
sentando um importante estímu- 
1» para a selecção dos efectivos 
de gado leiteiro 

* 

Mocidade Portuguesa 

Campeonatos provinciais. — Rea- 
lizam-se no Liceu de Aveiro no 
sábado, 7 do corrente, à tarde, 
dois encontros entre as Alas de 
Aveiro (centro do Liceu) e a de 
Coimbra, nas modalidades de 
Andebol de sete e Voleibol —van- 
gurrdistas - B. 

No mesmo dia desl:case a 
Coimbra a equipa de Voleibol 
— vanguardistas- A, da Ala de 
Aveiro (centro do Colégio de 
Ovar). que ali disputará um en- 
contro com a Ala local. 

Sessão cultural. — Realiza-se no 
sábado, 7 do currente, pelas 14,30, 
uma sessão no ginásio do Liceu 
sie Aveiro, durante a qual serão | 
distribuidos os prémios do último 
«oncurso do Trabalho e campas 
mah, de Presépios, e exibido o 
filme português «Chaimite», 

1 Conferência Nacional de gra- 
duados. — Deslocou-se a Lisboa 

amanhã às 9 horas. 
| 

APP DT 
  

afim de tomar parte nos trabalhos 
desta conferência, e em represen- 
tação da Ala de Aveiro, O gra: 
duado João Carlos Albuquerque 
Pinto. 

União Nacional. - Sob a presi- 
dência do sr. dr, Fernando Mar-' 

ol ques, reuniu a Comissão Conce- 
lhia da-União Nacional, que apro»: 
vou várias propostas de novos 
filiados e tratou de vários assun= 
tos de interesse para o concelho, 

* 

- Saneamento da cidade 

Pelo Fundo do Desemprego 
foi concedida a comparticipação 
de 40.000800, com desconto de 
105/º, para a obra de saneamento 
da cidade, cujo orçamento é da 
ordem dos 8.000.000800. A con- 
tribuição é diminuta em relação 
ao que, neste capítulo, há a fazer 
na cidade, 

* 

Obras camarárias 

Continua a colocação de lancil 
nos arruamentos do Bairro de 
João Afonso, no Rossio. 
Brevemente vão iniciar-seobras, 

a expensas da Câmara, em São 
Jacinto. Estas obras abrangem a 
colocação de lancil e construção 
da Estrada Marginal desde a rua 
do Bairro dos Pescadores até aos 
Estaleiros. 

* 

Rua do Eng.º Ondinot 

Foi concedida a comparticipa- 
ção de 32.200800 para a pavi- 
mentação da rua do Engenheiro 
Oudinot, que liga a rua do Car- 
mo com a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

* 

Rua João de Monra 

A Direcção de Estradas de 
Aveiro prossegue com a pavi- 

  

  

  

  

COPELIA 
PROPRIETÁRIA : 

ROSA PIRES FERREIR 
(ROSINH 

Flores 
Perfumes e malhas 

A DE SOUSA CABRAL 
A PIRES) 

Todos os trabalhos em flores naturais 
Tous les travaux en fleurs naturelles 

All works in natural flowers 

Enviam - se flores para todos os pontos da cidade 

Encomende flores pelo telefone 

Serviço permanente (residência) — 763921 

Preços especiais em todos os trabalhos para os Conterrâneos 

Av. de Roma, 59- Ra -C — LISBOA — Telef. 778907 

| * 

! No dia 20 do passado mês de 
Março, realizou. se na Casa das 

eiras a posse da Comissão de 
Turismo, recentemente nomeada 
pelo respectivo Conselho Regio- 
nal. 

1 * 

! Muito brevemente, vai voltar 
[A publicar-se o Boletim da Casa 
das Beiras, agora dirigido pelo 
ilustre escritor e etnógrato sr. 
Dr. Jaime Lopes Dias, e colabo- 
rado por muitos dos principais 
escritores e artistas beirões, 

E Cases e rr 

Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt, Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-.Dt. - 

AVEIRO — Telef. 725 
  

  

mentação, a argamassa asfáltica, 
da rua de João de Moura. Esta 
obra deve terminar por todo o 
mês corrente, 

+ 

Benemerência 

Osr. António da Costa Jú- 
nior, funcic nário aposentado da 
Agência do Banco de Portugal 
nesta cidade, falecido em 15 do 
mês findo, legou à «Gota de Lei- 
tes o donativo de 2.500800. 

No dia 16 do corrente mês, 
em hora a indicar, esta institui- 
ção mandará rezar uma missa 
por alma daquele benfeitor, 

* 

Objectos achados 

Na secretaria do Comando da 
P.S.P, de Aveiro encontram-se 
depositados, para. serem entre- 
gues a quem provar pertencer- 
-lhe, os seguintes objectos achas 
dos nesta cidade, durante o mês 
de Março findo: 
Um chapeu próprio para ho- 

mem, uma chave de paralusos, 
um terço, um lenço de mãos, 
uma nota de banco, três atados 
de juntas para tubos de lusalite, 
um tauipão do depósito de gaso- 
lina de automóvel, um porta moe- 
das com dinheiro e um porta 
moedas com dinheiro e bilhetes 
de lotaria. 

Padaria 
Trespassa-se. Informa António 

    de Azevedo Júnior—Rus de Aviz, 
61 — Evora. (2-1)   

RABESCOS 
RR 

«Mesa dos Amigos» 

Desde que se organizou em Lisboa o 
grupo «Mesa dos Am'gos», tenho andado, 
de dia para dia, para me referir à sua 
estrutura, que considero interessante 
para o fim que foi criado. 

Faço-o hoje, porém, com elevado res- 
peito para vs seus iniciadores, meus ve- 
lhos amigos, que foram felizes na idea 
de assim unir em fraterno convivio alguns 
espirituosos conversadores, tal como su- 
cede com outr:s grupos espalhados por 
esta Lisboa dos bairros típicos. 

Escolhida para as suas reuniões, foi a 
antiga adega «A Buraca», do tradicional 
bairro da Mouraria, por onde tem passa- 
do gente de ginicae de génio, fadistas 
«senhores da sua garganta e do seu na- 
riz», aos Quais, quase uma vida inteira, 
o velho Manuel Galego vem servindo 
bons petiscos, pastéis de bacalhau e vi- 
nho das melhores regiões. Lá dentro, 
com a cozinha à vista e junto ays cascos 
está colocada uma mesa grande com lu- 
zidia pedra mármore, onde em sua volta, 
se sentam Os nossos amigos quase todas 
as segundas-feiras, numa animação de 
anedotas engraçadas, quando não são 
prelecções a imitar erúditos e mestres de 
grande sabença. 

Quando o grupo está reunido, o con- 
junto é dos mais alegres: — Tomaz Fer- 
nandes, espirituoso e firmenas amizades; 
Anibal Cruz, todo ancho e vermelho; 
Joaquim Costa, a salientar a grandeza 
da sua província nortenha; António Pr. 
nho com fina inteligência a prescentar, 
através dos seus Óculos, a posição dos 
companheiros e as envestidas do «Sobe 
e Desces; António Salgueiro, sempre 
valente sonhador em triunfos de cava- 
leiro de vacadas; António Castela, nem! 
sempre esta disposto; José Maria Alves, ! 
com as suas raras visitas gentis; eo au- 
tor destas linhas a coçar a Careca ea to-, 
mar nota do vasilhame e dos pesticos. 

Eis o quadro, amigo leitor, da «Mesa 
dos Amigos», alido Bairro da Mouraria. 

* omo não tem reunido por se encon- 
trar doente um dos seus componentes, | 
fazemos votos pelo pronto restabeleci- 
mento desse companheiro para que 'a 
«Mesa dos Amigos» continue a servi-los. | 

3-4-956 

  
Alexndre Lima. 

    ————s 

Elim pp Ouro, Joias, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessi ar ven- 

der, trocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu lempo, 

E' na rua José Estevão n,º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

  

  
  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Alende a toda a hora) 

Condibrio 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

7-4. 1956 

NOTAGIAS LOCAIS 
> vi WO O do Gl VM So To qo se TO 

Visita Pascal dc spa a 
No domingo e segunda-feira, 

o nosso rev. pároco sr. P.º Vire 
gílio Susana Dias, fez a visita 
pascal a todos os lares cristãos 
da nossa freguesia, sendo muito 
bem recebido em todos os luga- 
res. 
—Se o tempo o permitir, fará 

âmanha, domingo de Pascoela, à 
visita pascal à Ilha Testada, sen- 
do acompanhado no passeio flu- 
vial por várias pessoas da fre- 
guesia, 

* 

Pasto das Poças do Regato 

A Junta de Freguesia de Ctcia 
recebe propostas para a venda 
do pasto das Poças do Regato 
até ao dia 15 do corrente, 

"a 

Apanha do moliço 

r 

A Junta de Freguesia de Cacía 
acaba de fixar o prezo, de 15 
do corrente a 15 de Junho. pró. 
ximo, para à apanha do moliço 
na Pateira da Samcuqueiaa, nes» 
ta época. 

Avisam-se os interessados, 

* 

Sávets na Pateira 

Tem despertado muita curiosi- 
dade o facto de estar a serem 
pescados à rede na Pateira da 
Samouqueira, «velhos» sáveis. 

Este facto deve ser motivo das 
últimas cheias, pois a referida es. 
pécie de peixe não existe nas 
águas deces da- nossa Pateira, 
mas sim na Ria de Aveiro, 

* 

Queda de bicicleta 

No dia 2 do corrente, por ter 
entrado com muita velocidade na 
curva da estrada da Fábrica de 
Celulose, resvalou e deu uma 
queda desastrosa o sr, Inocêncio 
Fernandes da Silva, empregado 

ida mesma fábrica e proprietário 
de oficina de bicicletas em Sar- 
razola. 

Ficou sem sentidos e muito 
ferido, pelo que foi conduzido 
num pronto-socorro dos Bom 
beiros de Aveiro para o Hospital 
da Misericórdia daquela cidade, 
onde recebeu tratamentos, reco- 
lhendo depois a sua casa, 

        

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

    

Artur Alves Moreira 
MÉDICO 

Consultas : 

Em AVEIRO 
(frente ao Teatro Avenida) 

às 3.º3, 5.95 e sáb,, depois das 17 h, 

Em ESQUEIRA (residência) 
Largo do Pelourinho 

às 2.º, 4,35 e 6.95, depois das 17h. 
Em SARRAZOLA 
Rua Dr. Marques da Costa 
(casa da Sr.* Alexandrina Tavares) 

às 3.º, 5,25 e sáb., depois das 9,30 h. 

Chamadas pelo telefone n.º 178 
AVEIRO     

  

  

  

  

Ee 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ESPACE ESTES OE SO ore 

(DO HORTO ESGUEIRENSE) Telef. 415 — AVEIRO 
  

Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos 
de maior 

Trasladações para toda a p 

pompa, 

arte em AUTO-FÚNEBRE 
de luxo, com lugares. 

! Armações para igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso, etc, 
UM ED  



  

7-4- 1956 

DE ANGEJA 
  

Visita Pascal.— Como nos de- 
mais anos, O nosso rev, pároco, 

er. PJ à» Muteus de Morais 
das Neves, fez a visita pascal no 
domingo e segunda-feira, a todos 
os lares cristãos da freguesia, | 

sendo muito bem recebido, | 
Casamento. — No último do» 

mingo realizou se na nossa igreja. 
aroquial o ensamento da menina 

Maria Fátima de Jesus Lapeira, 
de 20 anos, criada de servir, filha 
da sr.º Felismina de Jesus Lapei- 
xa, da rua da Cruz como er, 
Armesndo Paula, de 22 anos, cria- 
do de servir, filho da sr,* Laura 
de Jesus Paula, do Fontão, 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Joaquim Dias Nogueira Júnior 
e sua esposa sr.* Felismina Ro- 
drigues da Silva, bons lavradores 
e proprietários da rua da Cruz, 

Ao nevo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Benfazer — Passou no dia 29 
de Março findo o 9,º aniversário 
do falecimento dn saudosa D. 
Aurora da Silva Pereira de Oli- 
veira, que foi esposa do sr, João 
Gonçalves de Oliveira, benquisto 

industrial de padaria em Lisboa, 
e mãe da sr,* D. Idalina Pereira 
de Oliveira Sonto e Silva, esposa 
do sr. Ds. Huanrique Nogueira 
Souto Silva, ausentes em Africa, 
e doer. Jaime Augusto Pereira 
de Oliveira, conceituado indus- 
trinl de padaria em Lisboa, casa- 
do coma sr,* D. Maria Fernanda 
de Oleiro Pereira de Oliveira, 

Por tal passagem e na intenção 
da sua alma, a sua mão er? D. 
Maria Rodrigues da Silva Porei 
za, viúva do saudoso António 
Pereira, do Fontão, fez um doua- 
tivo de 100800 para os pobres 
desta freguesa, enviando a im- 
portância referida à sr.* D, Judite 
Cavaleiro Honriques, esposa do 
direetor desta jornal, que a dis- 
tribuiu pelos seguintes necesaita- 
dos: Teresa Mosca, Maria das 
Neves e Manuel Trindade, 15800 
a cada; Baltazar Marinheiro, Ares 
Raínho, Viúva do Nogueirinha, 
José Alho, Celeste Godinho, An- 
tónio Mila, Ava de Salram, Rosa: 
lina Esteves, Arnaldo Tiípa de 
Lobo, Mix mino Pachaco e Muda 
do Espírito Santo, 5800 a enda. 
—Também o sr. José Maria 

Bimõss Ferreira, bom proprietá- 
rio, da rua du Cruz, distribuiu va 
véspera da Páscoa um donativo 
enviado pelo sr, António Esteves 
da Silva Martins, ausente na Ve- 
nezuela, tendo, entre outros, con 
templado à Viúva do José Eute- 
ves, a Viúva do Domingos No- 
gueirinha, Aires Riínho e Antó- 
mio Mila, com 50$00 cada um, 
gonforme determinou o beufeitor, 

Que Deus recompense quem 
bem faz, 

Baile. — No domingo, dia 8, 
realiza-se un nossa Associação 
mm grandioso baile abrilhantado 
pela Orquestra «Vouga Jazz». 

Anos. — No dia 3 do corrente 
fez 16 anos o ar. José Maria Nu- 
mes da Silva e ne suas irmãs Ma- 
ria Fernanda Nunes Soares da 
Silva, completa 10 aniversários 
mo dia 7. e Estela Marin Nunps 
Soares da Silva, colhe 21 prima- 
veras no din 20 deste mês, filhos 
do er. José Soares da Silva e de 
sua esposa er” Zilmira Nunes 
da Silva, nossos conteriâneos re- 
sidentes no Entroncamento, 
—Em 4, completou 7 anos 6 

menino Wileon da Silva Fontou- 
xa, filho da sr.º Maria Florinda da 
Silva Fontoura, da rua da Agra, 
é de seu marido er, Wilson Nunes 
Fontoura, ausente em Laanda 
(Africa) 

—Euw 12, completa 35 aniver- 
rários a sr? Arlete Rodrigues; 
Esteves, filha do sr, Augusto Es- 
teves da Eira, bom proprietá:io é 
lavrador da run da Pereira, 

—No mesmo dia 12, colhe 
mais uma florida primavera a 
gentil menina Isanra do Carmo 
Gonçalves, e em 17 passa o 33.º 
aniversário de sua irmã er,“ Maria 
Pureza do Carmo Gonçalves, es» 
posa do sr. Vitoriano Marques da 
Silva, ausentes em Luanda (Afri- 
2»), respectivamsnte filhas e gen- 

  

    
  

ro do er. Josné Gonçalves, nere- 
ditado pintor e estucador, é de 
sua esposa er” Guilharmina Na 
nes do Carmo, moradores na Tra-| 
vessa do Bocigo, 

As nossas felicitações. —C, 

  

  

  

De Tabocira 
Homenagem fúnebre. - Por 

ainda se nos lornar impossivel € 
visto se aproximar o 30.º dia do! 
falecimento do nosso estimado 
conterrâneo sr. Manuel Simões 
Lares, cuja data decorre em 18 
do corrente, será no próximo nú 
mero que a ele nos referiremos, 

Operações. — Foi operado à 
apendicite na Casa de Saúde de 
aveiro, lendo já regressado à sua 
casa deste lugar, o sr. Octávio 
de Melo Sanhudo, empregado na 
Fábrica de Celulose 
—Também r gressou da mes: 

ma Casa de Saúde a sr,* Maria 
de Lourdes Marques Ferreira de 
Almeida, esposa do sr. José Au- 
gusto Martins da: Maia, que foí 
operada, seu jo-lhe extraída uma 
criança do sexo feminino, que fe- 
lizmente se encontra de saúde, 
conforme já noliciamos, 

Anos. — No dia 6 do corrente, 
fez 54 anos o sr. Alfredo Dias da 
Silva. 
—E em 9, foz 33 anos o sr, 

Manuel! Nunes Ferreira, panifica- 
dor em Vila Franca de Xira, 

Os nossos parabéns,— C. 
  

  

De Esgueira 
Anos. — No dia 11 colhe 15 

risonhas primaverasa menina Ma- 
ria Leopoldina Tavares de Brito, 
filha do sr. Jonquim de Brito é 
de sun esposa s.* D, Anita Ta- 
vares de Brito, aqui residentes,   —B em 12 passa o seu nniver- 
sário o sr. Jusé Pereira dos San 
tos, novo comerciante em Aveiro,| 
filho do 8. José Francisco dos 
Santos a de eua esposa s1,º Mar- 
garida Poreira da Costa Santos, 
residentes nesta localidade, 

Os nossos parabéus —C, 
  

  

De Sarrazola 
Anos. - No din 8 fuz 45 anos a 

er.* Laura Rodrigues Pardinha, 
esposa do sr. Autóvio Rodrigues 
Neta, bons lavradores deste lugar. 

As nossas felicitações. — O, 

8rs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos. 
Vendemos baterias novas de to. 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telef. 594 — AVEIRO 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO i 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

ECOS DE CACIA 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hj, dia 7,0 sr. José Tavares, 
63 anos, bom proprietário e la- 
vrador de Cacía; a menina Etel- 
vina Simões Cordeiro de Jesus, 
completa 14 primaveras, e o seu 
irmã: Manuel Simõs:s Cordeiro 
de J:sus, completa 11 anos no dia 
seguinte, filhos do sr. Jusé Cor- 
deto de J-sus e de sua esposa 
sr.º Joana Alves Simões, acredita 
dos comerciantes junto da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia. 

— Amanha, 8, a gentil menina 
Maria da Conceição Veríssimo 
Nogueira, colhe 24 floridas pri- 
maveras, filha do sr. António No- 
gueira da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Francelina Veríssimo No- 
gueira da Silva, de Angej1 e ben- 
quistos industriais de padaria no 
Estoril. 

—No dia 9, a galante menina 
Maria da Conceição Ferreira 
Maia, colhe 22 floridas primave- 
ras, dilecta filha do sr. Florentino 
Nunes da Maia e de sua esposa 
sr.* D, Sofia Ferreira da Maia, de 
Aveiro e grandes amigos de Ca- 
cía, onde passam as épocas cal 
mosas;e o sr, José Maria Dias 
Tavares, 29 anos, de Cacía e acti- 
vo industrial de padaria em Co- 
vões (Febres). 

—Em 10, 2 sr.* D. Elvira da 
Costa, 44 anos, esposa do sr. 
Manuel Carlos, dig.mº chefe da 
P.S,P. de Bragança, residentes 
em Coimbra. 
—Em 1, a sr Dr.º D. Isabel 

Gomes Pires de Sousa Mscedo, 
distinta médica na capitel, esposa 
do sr. Amadeu de Scusa Macedo, 
dig.mo chete da contabilidade da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, em Lisboa, a que pertence 
a grande fábrica montada em 
Cacía; e Maximino Afonso Ba- 
ptista, filho do bom caciense sr. 
Adelino Marques Baptista e de 
sua esposa sr.” D. Maria Rosa 
Afonso, conceituados industriais 
de padaria em Lisboa, 

—E em 12, osr. António Dias 
Marques, 46 anos, vendedor de 
pão em Lisboa;e osr. Carlos 
Nunes Ferreira, 30 anos, panifi- 
cador na Figueira da Foz, fami- 
liarizado em Cacía. 

Muitas felicidades para todos. 
  

“Padaria 
Passa-se em Albergaria-a-Ve- 

lha com boa clientela e boa co: 
zedura de todus os tipos de fari- 
nhas espoadas, e de pão de milho. 
Com habit:ção e todas as como: 
didades necessárias, situada entre 
a estação do Vale do Vouga e o 
Hospital desta vila. 

Tratar com Salvador Marques 
da Cruz—aAssilhó (Albergaria-a- 
-Velha. (3-3) 

  

Vinhos e comidas 
Trespassa-se um estabeleci- 

mento afreguezado no Rossio de 
Aveiro n.º 37, por motivo de 
retirada para o estrangeiro. (1) 

  

Padaria 
Trespassasse, em Cantanhede. 
Dirigir correspondência a Ar- 

mando Tenda—Enxolães — Can-   
  

tanhede, (33) 

  

  

  

Doenças da pele 
|HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

e todos os mais variados males de pele 
Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARA 

FARMÁCIA 
" de JOSÉ 

DOS DA 

MODERNA 
PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - O 
Telef. 65 — AV ELRO 

Mataduços e Alumieira 
As festas de Nossa Senhora 

de Alumieira — Depois de uns 
dias de chuva impertinente, não 
se previa que no sábado iniciasse 
um tempo maravilhoso, de sol 
primaveril e quente, 

Este facto, contribuiu grande. 
mente para a grandiosidade das 
festas de Nossa Senhora de Alu- 
mieira, que tiveram um brilhan 
tismo nunca igualado e uma con- 
corrência extraordinária. 

As festas religiosas foram im- 
ponentes e os arraiais animadís- 
simos, 

No arraial de terça-feira foi 
sorteada a rifa, de que se vende- 
ram ali os últimos números, 

O sorteio fui teito pelas 3 ro- 
letas dos Bombeiros Guilherme 
Gomes Fernandes, de Aveiro, na 
presença das autoridades, saindo 
o 1.º prémio ao n,º 838 (um lei. 
tão vivo), que ceube ao sr. Ma- 
nuel Maia da Cunha; o 2.º pré. 
mio ao n.º 744 (um carneiro   vivo), ao sr. António da Silva 
Gomes Gautier, ambos de Mata. 
duços e benquistos industriais de 
padaria em Lisboa e Barreiro, 
respectivamente, e o 3.º prémio 
ao n.º 1.083 (um pato vivo), que 
ainda não foi entregue por não 
ter aparecido o detentor da rifa, 

O divertimento das «Cavalha- 
das», que aqui se fez pela pri 
meira vez, foi muito animado, 
saindo vencedores cavaleiros dos 
lados de Cacía, com galinhas e 
outros prémios, 

E à noite foi exibido ao ar li- 
vre, no largo da capela, o filme 
«Frei Luís de Sousa», com dos 
cumentários de desenhos anima- 
dos e uma parte cultural, apre. 
sentado pelo cinema ambulante 
da F.N.A.T. e a pedido da 
Casa do Povo de Esgueira. 

Foi nomeado juiz prra o pró. 
ximo ano o sr. José Nunes dos 
Santos, conceituado industrial 
de padaria em Lisboa, que rece- 
beu o ramo, 

Pela forma como decorreram 
as grandiosas festas, está de pa- 
rabéns o seu juiz sr. Isaías Go- 
mes Gautier, benquisto industrial 
de padaria no Barreiro, e todos 
os mordomos e mordomas, 
Casamento. — No último domin- 

go de Páscon, realizou se na igre- 
ja de Esgueira o enlace matrimo- 
nial da menina Maria Irene Oli- 
veia da Silva, de 20 avos, filha 
do er, Joaquim Ferreira da Silva, 
serrador, e de sua seposa ar? 
Teresa Marques de Oliveira, reei- 
dentes em Mataduços, com o ar. 
António Luís da Silva, de 21 
anos, serralheiro, natural da fre- 
gnesia da Pocariça, concelho de 
Cantanhede, filho do er. Jonquim 
Simões e de sta esposa er? Al. 
bertiva. Marques da Silva, resi- 
dentes na freguesia da Vera Cruz, 
da cidade de Aveiro, 

Foram padrinhos dos noivos o! 
ar. Afonso Ferreira da Silva acre- 
ditado comerciante de Matadu 
ços ea sr? Puzores de Jesus 
dos Santos Oliveira. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anos.— Nn dia 4 do evrrente, 
completou 19 primaveras a me- 
nina Maria Amélia da Silva, cria. 
da do sr. Manuel Pedro, comer- 
cinute no Olho de Agua. 
—E em 12, faz 17 anos o sr. 

Manuel Ferieira Marques e seu 
irmão Antóuio Ferreira Marques, 
faz 16 anos no dia 20, filhos do ar. 
José Marques, panificador em Ea. 
gueira, e de sua esposa sr.* Emília 
de Jesus Ferreira, moradores nos 
Arneiros. 

Os nossos parabéns, —G, 

ZEPHYR-SIX 
Com 24.000 klm, em óptimo 

  

  

Motivo retirada. 
Telefone 528 — Aveiro. 

Gasas 
Vendem-se as que foram de 

Ana Pereirinha, na Quintã do 
Loureiro. Quem pretender diri- 
ja-se a Manuel Augusto Dias de 

(2) 

  

  Oliveira, na Quintã, ou a José 

estado, com T.S.F, e chauífage, || 

De Frossos 
Pelo progresso da nossa ter- 

ra. — Deslocou-se n Lisboa, há 
dins, o Presidente da nossa Junta 
de Freguesia, na companhia do 
er. Comendador Augusto Mertins 
Pereira, ilustre Presidente da C4- 
mara, para tratar de diversos 
assuntos de grande intereseo e 
uecessidade para esta freguesia, 

Foi solicitada no Senhor Mi- 
nistro das Obras Públicas a com. 
participação da Run da Igreja, 
projecto levantado DO nuO de 

1947 e que nté agora não tinha 
sido inc vído no plano de obras 
do nosso concelho. 

Foi levantado também o pro. 
jecto do troço da estrada que vai 
da estrada n.º 230 nacional à 
estrada n.º 1, Esta nova artéria, 
que é rnegnda desde o Ingar das 
Fiine de Baixo até Serém, 6 de 
muita utilidade para esta povoa- 
ção, pois virá a ser nma dus vias 
que duiá aceso à cidade de 
Aveiro, do trânsito que corre na 
estrada nacional n.º 1. 

Falecimento. — No dia 28 de 
Murço findo, faleceu o er, Agtó- 
uio Rodrigues Onofre, de TD auos, 
Invrndor, casado com a sr,* Maria 
Rodrigues da Silva e pai da ar. 
Ana Rodrigues Oncfre e dos ere, 
José e César Rodrigues Oncfre e 
sogro do er, Autónio de Almeida 
Martine, 

O seu funeral realizou-se reli. 
giosumente para o cemitério desta 
fregueeia. 

A todos os doridos envismos 
sentidos pêsunies, 

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. — No dia 26 passou o 

aniversário do sr, Antóvio dos 
Santos Calado, du Póvoa e labo- 
rioso indostrinl de padaria em 
Vinlonga (Póvon de Santa Iria). 
—E em 81, fez 19 anos o sr, 

Manuel Marques Tavares, enipre- 
gndo de padarin em Algés, filho 
da sr.* Rosn Nunes M ques, da 
Póvoa, e dv su fulecido marido 
Manuel Tavares de Sousa. 

Felicitumo los. — O, 

De Vilarinho 
Anos.—No din 6 de Abril fez 

12 anos o menino António Ma- 
uuel Dias Lopes, filho do gr. 
Francisco Afonso Lopes e de sua 
esposa sr.* Irene Dius de Pinho, 
lavradores deste lugar, 

Muitas felicidades. —C, 

  

Alfredo Marques 
CONSTRUTOR CivIL 

Vilarinho — Cactia 

Encarrega-se de toda a cons. 
trução em alvenaria de pedra, 
adobos, tijolo e cimento armado, 
tanto por dia como por emprei- 
tada, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Evora, com 

a cozedura mensal de 120 sacas 
de 2.º e 15 de 1.º, por motivo 
de não poder estar à testa, 

Tratar com Estevão José Me. 
dina, Rua dos Castelos n.º 1, 

  

      

   

3 E ORTO | 

e) foinha Santá 

  

RODRIGUES PINHO 
&c: 

Vila Nova de Gaia   Gomes, em Vilarinho, (31)  



& ECoUs CACIA 

Srasão & Oliveira, h9.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO -= Teleione 484 == Telegramas: 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” == Motos “Jawa” « Rádios “Philips” «« Fogões eléctricos “Leão” 

DE 

FRAZOL 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 
  

Josi lo Úiveir; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
mgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1.770800 
«ATLANTIC. 908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Musritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esin fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e ua 

  

tipo-litográficos 

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e ' 
de todos os trabalhos da sua arte. 

FL E BITÇoT, 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co: 

gar passeu. A comichão desaparece como por encan- 

fm, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

fismeia para todos os casos de eczema humido ou 

vaso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistema, 
dia fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mismsiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dbo e orielião, não temendo competidor, (449) 

há muitas 

mas para viajar feliz com certeza 

6 com bicicletas VENEZ A 

    

Bicicletas... 
EE EE [2 ES RA ES COS IRS 

VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 8 
Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do À 

Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. = 

! Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 

BICICLETAS: — RUDGE -—- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa == Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZENS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO 

  

Agência Funerária Carvalhal “E A' Panificação 
(A mais antiga da Região) sm Datas a on RR, 

CONSTRUTOR 
ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 3 LO COR PONTES 

Rua da República — CACIA — Telef. 10 Telef. 25 Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos cs móveis para panifica ção 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
Sr AB SP e A Is 

PE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricus e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal especializado. 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B-—Tel. 60858=LISBOA 

Agencia Faneraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n,º 2 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos 20s de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto lúnebre para todos os serviços. 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPk .:ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

+, fusão 1 Cs 
“REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio tlectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = 

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

Telefone 333 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Goniiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

  

    

  

Funerai TR À dai aa Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Mmodesios diodos dê dxecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 
aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do País ; ; | Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares ! Uasa de móveis 

      

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

na Rua da República ( Estrada Nacional) 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Gentro Ciclista de Angeia, Oficina de Fogo de artifício 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo pé para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 
do Código da Estrada, desde 1. 100$00, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

"A CONSTRUTORA” 
de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extraç-.. 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

  

de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se cs mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., eic. (239) ' 
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